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EDUCAÇÃO – processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e 

moral da criança e do ser humano em geral, visando a sua melhor integração individual e 
social. Então, Educação, por definição, é um processo de treinamento procurando uma 
mestria em fatos e conhecimentos. É a distribuição e aquisição do conhecimento. 

Bernard Baruch declarou: “cada homem tem o direito de ter sua própria opinião, 
mas nenhum homem tem o direito de estar errado nas suas ações”. 

A função da Educação Maçônica é nos tornar corretos nas ações relacionadas 
com a História Maçônica, Filosofia e Simbolismo. Sempre sob acurada documentação e 
verificando tudo com exuberância. 

CULTURA -  derivando do verbo latino colere, este termo significa cultivar. Nesse 
sentido é ainda empregado para indicar aperfeiçoamento do saber e do poder humano. Se 
considerarmos os seres da Natureza, a cultura se realiza toda vez a vez que o ser humano 
dá uma marca da sua pessoa, da sua presença e da sua ação, num bem da natureza. 
Assim, uma pedra, uma montanha, é um bem da natureza, mas, no calçamento de uma 
rua, ou na parede de uma casa passa a ser um bem da cultura. Os bens culturais  são, 
pois, todos aqueles que trazem a marca do homem, que o homem produz, que o homem 
realiza. Na verdade, a finalidade da cultura é o aperfeiçoamento do homem. 

Cultura, como já dito, é sinônimo de cultivar, de apreciação, refinamento. Isto 
implica em um alto grau de esclarecimento que foi adquirido pelo que tem sido o melhor 
na vida civilizada por muitos anos e locais diversos. Ela usualmente sugere 
aperfeiçoamento de gosto, delicadeza na percepção e graciosidade nas maneiras sociais. 

Cultura Maçônica, desse modo, significa uma apreciação do que tem sido 
provado ser o mais fino, o melhor na Literatura, Ritualística, Arquitetura e Arte da 
Maçonaria. Isso significa uma insistência sobre o bom gosto maçônico, um refinamento na 
Ritualística, e nos encontros sociais. 
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